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EDITORIAL 


PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Toda ação tem uma reação. Não sou nenhum fã da 
mecânica newtoniana, mas a verdade desta proposição 
na política e quando consideramos fenômenos 


exclusivamente do ponto de vista material é inegável. 


Se fosse considerar os fenômenos que transcendem a 
matéria, aí sim, essa proposição seria muito mais 
exceção do que regra, mas não são as elevadas 
considerações que ocupam nosso tempo e sim as mais 


baixas. 


Por falar nisso, já repararam como a política brasileira é 
tão cheia de mesquinharias? Não refiro ao pedido de 
impeachment dos dois ministros, que talvez seja o 
evento mais importante da nova república, mas sim os 


embates que levaram o presidente a tomar essa medida. 


E o momento atual é mais simbólico do que nunca: 


Enquanto o mundo está convulsionando para manter 
suas liberdades individuais, os EUA abandonam de vez 
o Afeganistão e o Talibã assume o controle do país logo 
após ter feito publicamente uma aliança com a China, as 
autoridades estão preocupadas em inventar um crime 
contra o presidente e impedir jornalistas de direita de 


fazer seu trabalho. 


Ao mesmo tempo que lá fora nós podemos estar 
assistindo ao prelúdio daquilo que pode vir a ser o 
começo de um conflito em escala global, no Brasil temos 
que perder tempo com briguinhas que, em comparação, 


mais parecem discussões em mesa de bar. 


Ainda tivemos a notícia de que um corregedor do TSE 
tirou a monetização de vários canais de direita, inclusive 
do Terça Livre, em mais uma tentativa de cortar as 
fontes de receita para acabar com todos que falam 
contra o establishment. Mais informações traremos na 


próxima edição. 


A nossa vontade era cobrir as discussões de assuntos 
mais elevados, analisar com cada vez com mais 


profundidade eventos tão críticos da geopolítica 


mundial, mas eles continuam nos arrastando para esses 


conflitos de jardim de infância. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Z MATÉRIA DE CAPA 


Presidente vai apresentar 
pedido de impeachment 


dos ministros do Supremo 


Tribunal Federal (STF) 


Alexandre de Moraes e 


Luis Roberto Barroso. 


O contra- 
ataque de 
Bolsonaro 





A guerra entre O 
presidente Jair Bolsonaro gd dai 
e os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 


Alexandre de Moraes e 





Luis Roberto Barroso está 
oficialmente declarada. Após sucessivos ataques dos 
integrantes da Suprema Corte à Constituição Federal, o 
presidente anunciou em suas redes sociais que irá 
encaminhar ao Senado um pedido para instaurar um 


processo de impeachment contra os dois ministros. 


“Todos sabem das consequências, internas e externas, 


de uma ruptura institucional, a qual não provocamos ou 


desejamos. De há muito, os ministros Alexandre de 
Moraes e Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal, extrapolam com atos os limites constitucionais. 
Na próxima semana, levarei ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, um pedido para que instaure um 
processo sobre ambos, de acordo com o art. 52 da 


Constituição Federal”, publicou o presidente. 


Para corroborar seu pedido, Bolsonaro citou a expressão 
de Moraes durante a sua sabatina no Senado, em 2017, 
quando a indicação para ocupar uma cadeira na 
Suprema Corte foi aprovada pelos parlamentares. Na 
ocasião, ele se comprometeu a seguir a Constituição e 
respeitar as liberdades individuais da população 
brasileira. O que, para Bolsonaro, não vem sendo 


seguido. 


“Lembro que, por ocasião de sua sabatina no Senado, o 
Sr. Alexandre de Moraes declarou: reafirmo minha 
independência, meu compromisso com a Constituição, e 
minha devoção com as liberdades individuais”. O povo 
brasileiro não aceitará passivamente que direitos e 
garantias fundamentais (art. 5º da CF), como o da 


liberdade de expressão, continuem a ser violados e 


punidos com prisões arbitrárias, justamente por quem 


deveria defendê-los”, acrescentou. 


O artigo 52 da Constituição Federal citado por 
Bolsonaro diz que “compete privativamente ao Senado 
Federal: processar e julgar os Ministros do Supremo 
Tribunal Federal, os membros do Conselho Nacional de 
Justiça e do Conselho Nacional do Ministério Público, o 
Procurador-Geral da República e o Advogado-Geral da 


União nos crimes de responsabilidade”. 


Para que o pedido de impeachment de um ministro do 
STF caminhe, é preciso que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), faça a leitura do pedido em 
plenário. Este é, talvez, o passo mais difícil. Isso porque 
existem 17 pedidos de impeachment de diferentes 
integrantes da Suprema Corte protocolados na Mesa 


Diretora e engavetados por Pacheco. 


Segundo a legislação, um ministro do STF pode sofrer 
um processo de impeachment por cinco tipos diferentes 
de crimes de responsabilidade. Entre eles estão a 


atuação político-partidária ou proceder de modo 


incompatível com a honra, dignidade e decoro de suas 


funções no cumprimento dos deveres do cargo. 


Caso Pacheco faça a leitura do pedido, o que parece 
bastante improvável, será criada uma comissão especial, 
formada por 21 senadores, para avaliar o pedido de 
impeachment e decidir se o processo vai a plenário. Se a 
decisão for para seguir adiante com o processo, O 
parecer será votado em plenário por todos os senadores. 
É preciso obter maioria simples - ao menos 41 votos 


favoráveis - para que o processo seja, de fato, aberto. 


A partir daí começa a fase processual e o ministro pode 
até ser afastado de suas funções. Para que um membro 
da Suprema Corte sofra o impeachment, é preciso que o 
processo seja aprovado por dois terços dos senadores - 
54 votos. Se for aceito, o ministro é destituído do cargo e 
fica inabilitado para exercer qualquer função pública por 


oito anos. 
Prisão de Roberto Jefferson acirra os ânimos 


A corda já vem sendo esticada pelos dois ministros há 


bastante tempo, mas a queda de braço ganhou força nas 


últimas semanas. Barroso se intrometeu nas discussões 
da Câmara e pressionou os deputados para que 
votassem contra a proposta do voto impresso auditável. 
Diante da pressão do ministro, que também é presidente 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o plenário rejeitou a 
proposta. Irritado, Bolsonaro criticou a postura política 


de Barroso e chamou o ministro de “idiota”. 


Outro episódio que azedou ainda mais a relação entre 
Bolsonaro e os ministros foi a inclusão do presidente no 
famigerado inquérito das fake news por ataques às urnas 
eletrônicas. No início do mês, Alexandre de Moraes 
determinou a inclusão de Bolsonaro no inquérito no 
qual a Corte denuncia, investiga e julga - uma 


verdadeira aberração jurídica. 


A prisão do ex-deputado federal Roberto Jefferson, 
presidente nacional do Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), colocou mais água na fervura na relação entre 
Bolsonaro e Alexandre de Moraes. O motivo alegado 
pelo ministro do STF para a prisão do ex-parlamentar é 
a participação dele em uma suposta milícia digital e 


ataques às instituições democráticas. A prisão foi vista 


como um ataque direto ao presidente, uma vez que 


Jefferson é um forte aliado de Bolsonaro. 


Em nota, a Procuradoria-Geral da República (PGR) se 
colocou contrária à prisão de Jefferson. O órgão afirma 
que a prisão representa censura prévia à liberdade de 
expressão e que não contribuirá para ampliar o clima de 
polarização. O documento afirma ainda que o 
procurador-geral Augusto Aras e todos os 
subprocuradores-gerais da República “atuarão dentro 
dos termos da Constituição Federal, das leis e da 
jurisprudência consolidada no Supremo Tribunal 
Federal, todos garantidos pela independência 


funcional”. 


Durante participação no Boletim da Manhã da última 
sexta-feira (13), o deputado federal Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP) criticou a prisão de Roberto Jefferson. O 
parlamentar lembrou que, além do ex-deputado, já 
foram presos militantes, jornalistas e até mesmo um 
deputado federal em pleno exercício do mandato 


(Daniel Silveira) para atacar o presidente. 


“A única chance que eles têm de ganhar é fazer isso que 
eles estão fazendo, e esses atos, como por exemplo a 
prisão do Roberto Jefferson, do Daniel Silveira, do 
Alencar, do Oswaldo Eustáquio, da Sara Winter, etc., a 
prisão desse pessoal é um ato de desespero, o sistema 


está estrebuchando”, ressaltou. 


IR AO TOPO 


“Uma brincadeira de geeks explode uma guerra 
até então travada nos bastidores”. Com esta 
frase você inicia, já na capa, a leitura de 
“Submundo Hacker”, romance de estreia de 
Laudelino Lima. Trama eletrizante, feita para 
virar roteiro de cinema e adaptação em HQ - 
algo no nível de Chuck Dixon e Luciano Cunha 
— “Submundo Hacker” realmente envolve e 


empolga da primeira à última linha. 


No entanto, para além de uma aventura que 
envolve um grupo de nerds hackers e uma 
organização paramilitar lutando contra o 


submundo da corrupção política e do tráfico de 


drogas, o romance de Laudelino Lima revela-se, 


o Ouando escrevinhtrsgtrei próprio autor, “um livro que 
Era mais real possivereo em muitas camadas’ 


literária, social, histórica, social, filosófica, 


ISSO significa que REM Junto, portanto, a uma aventura digna 
tudo precisa ter BA, o leitor se depara com Olavo 
ser explicado" de Carvalho, Ortega y Gasset, Viktor Frankl, 
Chesterton, a doutrina da Igreja Católica, a 
história não contada da nossa República, entre 
tantos elementos com que Laudelino conseguiu 
compor uma trama envolvente e profunda, e 


i F J sem vícios de proselitismo. 


Confira a seguir a entrevista exclusiva que Laudelino Lima — estreante, mas com muita bagagem e trabalhos 


que conheceremos muito em breve — concedeu à Revista Terça Livre. 


Terça Livre: Em primeiro lugar, fale um pouco para os nossos leitores sobre quem é Laudelino Lima. Sua 


formação de vida, trajetória pessoal, formação como leitor etc. 


Laudelino Lima: Bom, antes de qualquer coisa, obrigado pela oportunidade e pela leitura do livro. Sou da 
safra de 1972 e fui criado entre o subúrbio carioca, a roça de Piabetá e o mar de Cabo Frio. Aos 13 anos 
trabalhava semanalmente na feira perto de casa e escondido dos pais, em troca de um grande saco de 
biscoitos. Aos 14 fiz um curso da Nashua e fui trabalhar como operador de máquinas reprográficas. Nessa 
época eu também fazia atletismo e natação no Maracanã. Meu segundo grau foi na área de tecnologia e me 
tornei atleta de handebol. Fiz um estágio no Conselho Nacional de Cinema e depois ingressei no Exército. 


Me formei oficial R/2 cavalariano, turma de 1991. Trabalhei depois numa construtora, numa administradora 





de condomínios, na seguradora AIG e numa consultoria implantando ERP. Fui Gerente de Sistemas da 
Companhia de Desenvolvimento Industrial do Rio, CIO na Agência de Fomento do Rio, Coordenador 
Nacional de Sistemas do braço logístico da fábrica da Peugeot Citroën no Brasil, Gerente Geral de TI do 
Grupo Editorial Record e hoje continuo trabalhando com T.I. e também implantando a Lei Geral de Proteção 
de Dados (http:/lgpd.in). Atualmente morando em Brasília, completei 35 anos de trabalho na área de 


tecnologia. Nesse meio do caminho, tive uma cafeteria e trabalhei em outra. 


No ano de 2002, conheci o Olavão através do site Mídia Sem Máscara. Na verdade, a coisa surgiu num site de 
games, onde vi um usuário debatendo com outro sobre marxismo. Descobri com o tempo que um era 


professor esquerdista, e o outro, à época, porta-voz da AMAN. 


Conheci o blog “Garganta de Fogo”, do Yuri Vieira, e lá, uma série de entrevistas com o Olavo. Foi a primeira 
vez que escutei a voz do tio. Foi num daqueles áudios, que ele pediu ajuda para criar um programa semanal. 
Assim surgiu o True Out Speak (TOS). Estive presente e ao vivo em todas as transmissões até o programa 
298, quando terminou. Foi no TOS que o Olavo novamente pediu ajuda na criação do seminário. Eu estava lá 
ao vivo nas primeiras aulas e acompanhando as transcrições. Tive a honra de ser o prefaciador das tirinhas 
TrueOutStrips. Escrevo para a Revista Terça Livre sempre que posso e também auxilio nos bastidores. Foi o 
caso da parceria com o canal Hipócritas para a gravação da sátira sobre uma votação num condomínio 


utilizando o mesmo conceito das nossas urnas. O roteiro foi meu. 


Fui o criador dos sites wwwmonir.com.br, www.averdadesufocada.com, www.tirodefensivo.net, 
www.ubirataniorio.org, dentre outros. Foram mais de trinta. Sou Integrante do podcast literário Ghostwriter 


(https://www.programagw.com,.br/). 


Ajudei na divulgação, pesquisas e publicação do livro "1964 O Elo Perdido" e também participei brevemente 


do episódio do Brasil Paralelo sobre o período. 


Fui o digitalizador do livro secreto do Exército sobre as tentativas de tomada de poder no Brasil, o lendário 
ORVIL, que tacou fogo na internet por volta de 2006. Fui dublador do site Tradutores de Direita na série 
sobre os Dez Mandamentos. Colaborador do Instituto Brasil Conservador, da IVIN Filmes (Jambock) e um 
dos fundadores do Instituto Civitas. Possuo o canal Palpiteiro Amador no Youtube e participo do quadro 
"Seu professor de história mentiu" no canal do Eduardo Meira, onde já detalhamos a vida de Dom João VI, a 
construção do Brasil, a vida e formação de Dom Pedro I, nossa independência e a libertação de Portugal. 


Agora iniciamos a história de José Bonifácio. 


No meio disso tudo, entre 2002 e 2018 escrevi o livro “Submundo Hacker” (Faro 2021), uma história 
ficcional de hackers contra políticos e traficantes. Já entreguei um livro infantil que sairá no segundo 
semestre e ainda tenho uma encomenda para o fim do ano: Um livro sobre 100 mentiras na história do 
Brasil. Em paralelo (se isso ainda for possível), tenho dois temas de estudos contínuos: A Questão Christie 
(Desde 2015) e Votações Eletrônicas (Desde 2000). O interessante é que quando terminei de colocar a última 
palavra do livro e salvei o texto, vi na TV a informação do incêndio no Palácio Imperial da Quinta da Boa 
Vista. 


Terça Livre: Você publicou agora em agosto o romance “Submundo Hacker”. Fale um pouco sobre a gênese 


desse livro, a inspiração para escrevê-lo, o desenvolvimento da obra etc. 





Laudelino Lima: Tudo começou em 2002, quando terminei de ler O Senhor dos Anéis. À época, eu já era um 


leitor assíduo de Segunda Guerra e mais um monte de tranqueiras. Lia tudo que encontrava sobre os Maias, 
esoterismo, Conan, Asimov, Orson Scott Card, Sven Hassel, MAD, até Júlio Verne. Tolkien foi um choque. A 
qualidade do texto era incomparável. A densidade do universo idem. Lembro de terminar com a sensação de 
nunca mais encontrar nada daquele nível. Desenvolvi uma admiração tremenda por aquele professor. A 
seguir, um amigo de trabalho me emprestou uma obra de engenharia de produção chamada “A Meta”. Achei 
interessantíssima, pois explicava conceitos técnicos dentro de uma estória ficcional. Como na época eu 
estava no estado do Rio e sem recursos para fazer qualquer aquisição ou melhoria, acabei entrando de 
cabeça no Linux, nos cursos e na comunidade. Ali conheci um monte de malucos e nos churrasquinhos com 
cerveja das sextas-feiras, sentados no meio-fio do Buraco do Lume no centro do Rio, resolvi começar a 
escrever um livro ensinando Linux em meio a uma estória. Ensinava a configurar, atacar e defender. A obra 
chegou a ter 700 páginas. A parte técnica era um saco para escrever e testar. A parte ficcional era muito mais 
interessante. Resolvi cortar o técnico e o livro ficou com 160 páginas. 


Voltei a escrever lentamente e com o tempo eu sentia que a leitura de outras obras, a maturidade, os 
compromissos, a família e as aulas do Olavo acabavam por influenciar não só a escrita, mas os temas que eu 
abordava no livro. Senti que eu poderia escrever algo que tivesse valor para as pessoas e fui até o fim com 
esse intuito. Chegando nos capítulos finais, senti que faltava um tempero para que tudo terminasse grande. 
Que acabasse num ápice de virtudes sem ser irreal ou descolado do que eu já tinha feito. Foi quando caiu em 
minhas mãos o livro “Em busca do sentido” do Viktor Frankl. Assim terminei. Com mais influências que eu 


consiga descrever. Passagem foram escritas com lágrimas, e outras rindo feito um cavalo. 


Obs: Li muitas vezes após o término, e dentro do processo de revisão da editora, que me entregou um 


desafio de reduzir o livro pela metade para que pudesse ser publicado. 


Um fato interessante, é que conheci meu editor num post de internet que pedia ajuda para um engenheiro 
venezuelano que estava passando fome nas ruas de São Paulo. Peguei o telefone, fiz minha doação 
comovido e algum tempo depois descobrimos que éramos do mercado literário. A oportunidade surgiu em 


meio à caridade. A palavra de Deus nos diz sobre fazer o bem sem pretensões e colher a benção. 


Terça Livre: Fale um pouco sobre o processo de composição dos personagens de seu romance. 


Laudelino Lima: Para me ajudar a transformar um personagem em palavras, eu precisei adotar 
mentalmente algumas pessoas. É um recurso muito bom, pois você não precisa se preocupar com a idade, 
forma física, maneira de falar e a possível reação em determinada situação. A pessoa escolhida já traz tudo 


isso em seu círculo de latência. 


Existem vários núcleos no livro. Os hackers, os policiais, os perseguidores, o doleiro, a Base, o Systema e os 
familiares. No início me preocupei com a grande quantidade de personagens, mas depois vi que estavam 
todos surgindo naturalmente e que contribuíam para uma narrativa completa. Eu sempre fui muito 
observador e isso facilitou bastante. Em 1986 eu fiz um curso de desenho no SENAC (Sigourney Weaver 
desenhada com pontos em nanquim) que nos obrigava a desenhar um lápis solto na mesa, uma maça, um 
maço de cigarro. Isso foi muito rico para mim, pois me ajudou a perceber detalhes diminutos nas coisas e eu 
percebi que as pessoas também possuíam esses pequenos detalhes perceptíveis na leitura corporal, palavras 
e na entonação vocal. Eu aproveitava todos os momentos do dia para observar as pessoas que poderiam me 


auxiliar na construção de algum personagem. Filmes também ajudam, pois as vezes a realidade não é tão 





verossímil. 


Terça Livre: Há algumas influências evidentes em seu livro. Entre elas, destacam-se Olavo de Carvalho (em 
muitos momentos da narrativa, é como se o leitor olavete estivesse fazendo uma revisão de aulas do COF), 
Viktor Fankl, Chesterton e a doutrina da Igreja Católica. Fale um pouco sobre o papel de cada uma dessas 
influências da composição de sua obra. 


Laudelino Lima: Literatura é impregnação. Ninguém pode dar o que não tem. Para parecer com alguém, é 
preciso incorporar e treinar. Se alguém me perguntasse o que precisaria fazer para começar a tocar e criar 
uma banda, eu diria que, antes de tudo, deveria escutar muita música, ter algum conhecimento de teoria 
musical e praticar muito. Deve tentar tocar tal como ouve. Imitar mesmo. Com o tempo e com a mistura de 


ritmos e gêneros, a pessoa acaba ojoja desenvolver a sua voz e as suas características. 


Em literatura é praticamente impossível alguém ser original. O hábito humano de contar histórias e estórias 
é muito antigo, e somos bombardeados desde o nascimento com múltiplas mídias fazendo isso. São tantas 
referências que já não conseguimos identificar a origem dos nossos gostos e preferências. Estão conosco e 


chegaram durante a nossa jornada. Ficaram. O Olavo disse muito acertadamente numa de suas aulas que 


cultura é tudo aquilo que sobra quando você esquece o que aprendeu. É isso. Viktor Frankl, Olavo, 


Chesterton e a tradição católica são obras humanas que só fui conhecer com o auxílio da maturidade. Todas 
me tocaram profundamente e já não consigo me desvencilhar delas. Fazem parte de mim e acabam fluindo 
para o teclado, assim como no meu dia a dia em minhas ações e atitudes. Sou o cara mais imperfeito que 
conheço, mas agradeço a Deus ter tido a oportunidade de ter conhecido o Olavo. Devo-lhe minha sanidade, 


minha vida intelectual e meu retorno à Igreja. 


Terça Livre: Nos agradecimentos do livro, você cita o professor Rodrigo Gurgel, que está tendo um papel 
importante na formação de novos leitores e escritores no Brasil. Fale um pouco sobre essa influência do 


professor Gurgel na sua formação. 


Laudelino Lima: Conheci o crítico literário Rodrigo Gurgel na treta acontecida no Prêmio Jabuti, quando 
ele tascou uma nota zero em um livro ideológico de alguém. A gritaria geral me chamou a atenção. Fui olhar 
mais de perto e vi que ele tinha razão na nota aplicada. A gritaria era apenas um monte de gente que só 
reclamava, mas eram incapazes de comentar o parecer entregue pelo professor. Olhando mais de perto 


ainda, vi que ele era aluno do Olavo de Carvalho. Que alegria! 


Em 2013 eu tirei uma semana de folga e fui para Chicama, no Perú. A ideia era surfar o dia inteiro. Como era 
uma região desértica, não havia o que fazer no resort à noite. Resolvi comprar o seu curso A Descoberta do 
Ensaio” e passei a semana toda estudando os diversos autores apresentados. Eu tinha todo o interesse em 
absorver tudo. O Rodrigo acabou sendo uma fonte maravilhosa de autores e hoje mantém um canal no 
Telegram, que é uma das coisas mais ricas que já vi. Guardo também profunda admiração pelo professor. 


Terça Livre: Já que falamos de Olavo de Carvalho e em novos escritores, o professor há tempos fala sobre 
uma crise da literatura nacional, que acompanha o processo de degeneração da inteligência no Brasil, sendo 
que, depois dos anos 60, são cada vez mais raros bons escritores brasileiros. Pois bem nos agradecimentos 
do seu livro, você menciona que após conhecer o grupo Jovem Nerd, o Eduardo Spohr e o podcast 
Ghostwriter, descobriu “um mundo pulsante de literatura que não conhecia”. Além disso, você também cita 


alguns escritores contemporâneos de seu círculo de conhecimento e outros que conheceu em contato com a 





editora Record. Fale um pouco sobre essa galeria de novos escritores que você conhece e suas expectativas, 


de maneira geral, em relação a essa geração. 


Laudelino Lima: Enquanto eu escrevia a obra, não me iludia com a ideia da publicação. Eram raríssimos os 
autores nacionais que eu conhecia. As aulas de literatura na infância, que nos obrigavam e ler e fazer prova 
sobre livros intragáveis de militantes políticos, assassinaram meu interesse pela literatura nacional. Quando 
eu li uma matéria da Cora Ronai no finado jornal O Globo, em 2013, sobre um escritor carioca que estava 
fazendo sucesso, foi um baita presente. Descobri o Jovem Nerd, a obra do Eduardo e que autor brasileiro 
poderia ser publicado. Aquilo mudou completamente minha perspectiva. Entrando no assunto e nos sites, 
descobri outros autores como o André Vianco. Por essas coincidências do destino, fui trabalhar no mercado 
editorial. Já em 2015, fui o presidente do estande da Record na Bienal do Rio. Durante meus anos por lá, 
conheci diversos autores fantásticos como o Bruno Garschagen e o Alberto Mussa, esse tido pelo Olavo 
como o melhor autor da atualidade. 


Eu estava completamente encantado com a ideia de poder publicar. Conversei muitas vezes com as 
impressoras Cameron, da Record, dois gigantes que imprimiam 600 novos livros por ano. Imaginava se um 
dia meu livro poderia sair daquelas engrenagens. Eu seguia trabalhando e vendo escritores de perto. Fiquei 
impressionado com a humildade do Eduardo, a cultura do Bruno, a simplicidade do Mussa e a família inteira 
da Carina Rissi. Eram pessoas comuns como todos nós e que batalhavam duro para conseguir publicar um 
livro. Olhando tudo aquilo de perto, sentia a cada dia, que era possível e o mercado absorvia. Toda essa nova 
geração, conseguia vender muito bem e não param de surpreender. O Eduardo Spohr, por exemplo, acaba de 
entregar uma primeira obra de uma trilogia, que conta a vida de São Jorge de uma maneira 


impressionantemente real e hollywoodiana. É um filme pronto. É nosso. É brasileiro. 


Terça Livre: Agora, falemos um pouco sobre o trabalho do escritor, que exige método e disciplina. Você 
também menciona isso quando cita o amigo André Gordirro, que te ajudou nesse sentido. Relate um pouco 


sobre essa experiência. 


Laudelino Lima: Conheci o André através do grupo do Ghostwriter. Ele é jornalista, escritor e tradutor das 
antigas. É a única pessoa que eu conheço que já levou um tiro e uma facada. É um nerd raiz tijucano e 
tricolor, que já entrevistou praticamente todo o primeiro e segundo escalão de Hollywood. Tem uma 
memória obscena para nomes, fatos e eventos. Consegue passar horas falando sobre produções, filmes, 
livros, gibis e games. Foi nos jogos que tivemos mais contato. Jogávamos todas as noites divertidíssimas 
partidas de PUBG, um jogo de tiro muito popular. Nosso time passava mais tempo rindo de nossos defeitos 
do que comemorando nossos sucessos. Por diversas vezes o André se ausentava do jogo noturno, por conta 
de compromissos assumidos para entrega do seu livro, (“Os Portões do Inferno”) ou de alguma tradução. 


Com o tempo eu comecei a admirar aquela postura. 


O André não tem carteira assinada nem um outro emprego qualquer. Todo centavo que ganha vem 
praticamente das suas traduções e artigos. Não há espaço para um dia ruim. É uma realidade para muitas 
pessoas. Todos os dias exigem vitórias. Nós chegamos a conversar algumas vezes sobre o que eu já havia 
percebido e ele me deu várias dicas também. Sim, o escritor é um escravo de uma rotina. Inspirado ou não, 
tem que escrever. Se o texto ficar estranho, acerta depois. O importante é manter o foco e o ritmo. Stephen 
King diz que, chova ou faça sol, escreve dez páginas por dia. Ryoki Inoue, brasileiro autor de mais de 1293 


livros e o mais publicado no mundo, conseguiu escrever três romances em um único dia. Eu melhorei muito 


quando eu conheci o software Scrivener. Me ajudou bastante na organização do texto. Eu usei também um 





VILWafe Dara desennal d mellne de eventos e pe OaS, de Maneira que nada o e TOTd dO CONLTOTE. AUo 
escritor acaba desenvolvendo um método. Eu sigo o que aprendi em tecnologia. Começo ultra macro e vou 
quebrando em partes, mas sem perder o objetivo. Eu nunca comecei um texto já sabendo do fim. É sempre 
uma ideia inicial que eu vou desenvolvendo ao longo da narrativa. Tudo tem que ter um início, meio e fim. E 


tem que ter sempre alguma surpresa ou algo de mistério. 


Terça Livre: Voltando a falar sobre as influências presentes no seu livro, é bastante nítida a marca da 
cultura pop, em especial do mundo das HQs — pessoalmente, vi muito do Luciano Cunha, que ilustra a capa, 
e do Chuck Dixon em sua trama. Gostaria que falasse especificamente sobre essa contribuição na 
composição de sua história, e se você tem, inclusive, planos para uma adaptação para os quadrinhos (aliás, 
seria até uma sugestão que eu daria). 


Laudelino Lima: Muito bom você perguntar isso. Não tive influência do Luciano. Comecei a escrever seis 
anos antes dele ter a ideia. Eu me surpreendi muito quando li o DESTRO e o Doutrinador. Eu já tinha 
terminado o livro em 2018 e li os quadrinhos em 2020/2021. Troquei até mensagens com ele (spoiler) me 
divertindo com tudo isso. Há um ponto a ser estudado por alguém. Por que essas duas estórias criadas em 
épocas diferente e por pessoas diferentes apresentam esses pontos de coincidências? Eu acredito que o 


momento que vivemos e as crenças similares, nos conduz nessa direção. 


Sobre a capa. Sem comentários. O Luciano é fera. 


Sobre virar quadrinhos, acredito que seja um movimento natural caso venha a ter sucesso. Como eu escrevo 
em forma de filme e já penso a estória como filme, me é muito importante que o leitor construa em sua 
mente algo mais próximo do que eu imaginava. Em texto e com as restrições de espaço, nem sempre é 
possível fazer, ou seja, o quadrinho é uma ferramenta complementar na construção do imaginário. Eu 
sempre gostei muito de encontrar nos livros algum desenho ou imagem que ajudasse a construir o cenário 
mental da história. São clássicos os vários desenhos que os fãs de “O Senhor dos Anéis” produziram ao 
longo da história. Muito do visual que vimos nos filmes foi idealizado por leitores a partir do texto do 


Tolkien. Eu acho mágica essa relação entre o fã e o autor. Penso no futuro em convidar leitores para ajudar 


na construção da narrativa de algum livro. É impressionante a quantidade de boas ideias que surgem 


quando você não trabalha sozinho. 


Terça Livre: Fale sobre expectativas que você projeta em relação à recepção de seu livro, sobretudo entre o 
público adolescente. 


Laudelino Lima: Esse é um livro escrito para todas as idades. Embora um dos beta-readers tenha dito que 
parece um livro católico, não se assustem. Contém palavrões. Escrevi para ser real e consegui, pois a editora 
perguntou se aquilo tinha acontecido em algum lugar ou época. Mas durante o tempo todo eu pensei na 
juventude e nas pessoas que estão em busca de entender o que está acontecendo à nossa volta. É um livro 
que pode ser comentado em muitas camadas. Há certamente a primeira camada relativa a uma estória 
eletrizante. Há a camada do mistério, as organizações ocultas que brigam entre si. Há a camada política e do 
tráfico de drogas. Há a camada histórica referente ao Brasil. Há a camada do insólito dia a dia de algumas 
comunidades. Há a camada dos conflitos humanos, dos valores, da família, da amizade, do amor. Há a 
camada literária. Há a camada filosófica e psicológica. Há a camada religiosa e também vários “easter eggs” 


sobre temas importantíssimos e que só podem ser comentados com quem terminar a obra. 
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nenhum outro livro. Impactado sobre a realidade da vida. Quem termina essa estória, vira a última folha 
entendendo o real sentido da vida. É um livro que te deixa mais forte ao acordar na manhã seguinte. Ele vai 


fazer parte de você. Será um amigo. 


Terça Livre: Para finalizar, e sem querer soltar spoilers aos nossos leitores, mas sua história deixa algumas 
pontas soltas, alguns “assuntos inacabados” que acredito que sejam propositais. Nesse sentido, há planos 


para uma continuação? 


Laudelino Lima: Bom, quando escrevi, busquei ser o mais real possível e isso significa que nem tudo 
precisa ter um fim ou ser explicado. Muitas boas estórias terminam incompletas e essa incompletude 
alimenta o debate e a discussão sobre as possibilidades. Eu adoraria ter uma “intima$$ão” enorme por parte 
da editora para escrever uma continuação, mas no momento eu não faria isso. A maior parte das pontas 
foram finalizadas e esse único livro conta uma estória completa. Ele cria todo um novo universo de 
personagens e situações que podem fazer explodir as fan-fics, e dou todo o apoio para quem deseje brincar 


com essas alternativas. O livro tem um início, meio e fim. 


Eu já entreguei uma outra estória à editora, e que sairá muito em breve. É uma estória infantil muito 
edificante e que surge a partir de um acidente de caminhão numa comunidade de beira de estrada. A 
população, ao saquear a carga, descobre que era um caminhão de livros e abandona tudo no local. Aninha, 
uma menina por volta de dez anos, e com a mãe, pede ao motorista para pegar um dos livros e ele autoriza. 
Ela chega em casa, arruma todas as suas bonecas na cama e começa a leitura com todas as dificuldades para 
uma menina dessa idade e sem a prática. A partir desse ponto, sua vida é transformada completamente e a 
estória segue até a sua vida adulta. A totalidade das pessoas que leram o script inicial choraram. A editora 


contratou um desenhista de nível internacional, assim como peritos, para que o livro tenha acesso a todo 


tipo de escolas e compras do governo. É preciso aumentar a nossa base de leitores, e esse trabalho começa 


desde cedo. 


Um outro trabalho já solicitado pela editora tem relação com o nosso bicentenário no próximo ano. Por 
conta dos meus vídeos de história do Brasil no YouTube e a série também de história no canal do Eduardo 


Meira, devo entregar no fim do ano um livro contando “100 mentiras na história do Brasil”. 


Guardadas na gaveta tenho três outras estórias. Uma comédia que comecei com meu falecido pai e que 
tenho o compromisso moral de terminar. Chama-se “O homem que atropelou a morte”, e é literalmente 
isso. Um homem atropela a morte enquanto ela trabalha e é capturado pela senhora sinistra para 
acompanhá-la em busca de almas durante o dia. Seu carro fica cheio de almas no banco de trás e a confusão 


é garantida com todos querendo interferir na maneira como a morte desenha a morte de cada pessoa. 


A próxima se chama “A Recriação”, e surgiu num sonho após uma aula do COF. O Olavo falava sobre a 
revelação surgida com cada uma das grandes religiões e eu sonhei que um enorme anjo de quatro metros de 
altura, sentado no topo de um prédio no centro do Rio e sendo filmado e transmitido para todo o mundo. A 
pergunta é: o que a humanidade faria hoje, se um evento dessa magnitude acontecesse na cara de todo 


mundo? 


A estória segue com o anjo passando um poder especial para um rapaz daquele prédio que entra em coma e 


acorda quatro anos depois com uma inteligência plena e todas as respostas para qualquer questão. Recebe a 


~ . Ld 





MISSaO de MeINOrar 0o MUNUO. EM paralelo, SUTLE er Jum outro IUSar dO Planeta Seu antagonista, que Tara 
de tudo para impedi-lo. Os anjos recebem autorização para permanecerem na terra com o jovem, e assim 


começa uma guerra. 


O último trabalho se chama “Damnatus”. É a estória de um funcionário público que cresceu em um 


orfanato onde viveu até a maioridade. Sua boa formação, disciplina impecável e inteligência acima da média 
sempre lhe ajudaram a superar os degraus da vida e a conseguir um relativo sucesso profissional. Seguia sua 
rotina controlada de trabalho e atividades particulares. Ele imaginava que possuía pleno domínio de sua 
vida e de seu futuro, mas uma série de encontros fortuitos com vários velhinhos mostraram que ele 
conhecia muito pouco de seu passado e suas origens. Quem eram essas pessoas? Por que as encontra onde 


quer que fosse? Por que sempre estiveram próximas a ele? Por que estavam sempre observando? 


Ele não sabia, mas seu destino estava escrito muito antes dele nascer; e pelas mãos dos condenados. 
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(5) COMPORTAMENTO 


A pandemia propõe o abandono de tudo o que nos faz 
humanos, uma resposta que, embora se diga nova, remete ao 


início do século passado. 


A proposta do novo normal evoca uma 
vanguarda tão nova e estimulante do 
progresso e evolução humanas que quem se 
justifica por essa ideia se sente no ápice da 
evolução, no centro do desenvolvimento 
técnico e científico. Mas essa ideia pertence 


ao início do século passado. 


Desde o início de 2020, ouvimos essa 
expressão “novo normal”, como se fosse uma 
força da natureza, uma imposição dos fatos 
da vida real e da mais concreta exigência de 
adaptação. Mais do que isso, a nova proposta 
exige de todos um tipo de responsabilidade, 
uma mobilização social de cooperação com 
algo simplesmente proposto como 
obviedade. No entanto, toda a crença na 
naturalidade das mudanças se baseia na 
credibilidade das notícias e instituições que 
falam em nome de uma comunidade 


científica vista como sábia e iluminada. 


Tudo isso foi “previsto” ou, na verdade, 
proposto por intelectuais do início do século, 
como Walter Lippmann, que pregava que as 
notícias fossem orientadas por uma elite ou 
seriam incompreensíveis e até danosas à 
sociedade, se deixadas aos jornalistas. Hoje, 
grande parte dos jornais é orientada por 
ONGs e intelectuais, tornando jornais apenas 


diários oficiais de entidades financeiras. 


De repente, teve-se a impressão de que 
estamos vivendo o roteiro de um filme. E isso 


não é à toa ou coincidência. 


A semelhança da pandemia com filmes de 
Hollywood não é à toa. O pai da ficção, 
Herbert George Wells, é um dos mais 
influentes proponentes da Nova Ordem 
Mundial, termo cunhado por ele. Wells 
falava exatamente sobre a necessidade de 
uma nova normalidade extraída e baseada 
totalmente no novo ambiente criado pelos 


avanços tecnológicos. 


Wells bendizia o conhecimento como algo 
sagrado, assim como a humanidade que o 
detém, dona de um destino vitorioso de 
apropriação do poder sobre a matéria que 
aprisiona o ser humano. Mas, em sua obra, é 
possível observar uma dualidade, uma 
tensão que aponta para uma verdadeira 
dúvida presente no homem. Afinal, das duas 
uma: ou somos animais biológicos e 


simplórios, prisioneiros de instintos e de 


uma biologia que nos oprime diariamente 
através das doenças, fragilidades, causando 
sofrimento e morte; ou somos, apesar disso, 
livres e capazes (quase onipotentes), graças 
as nossas habilidades, para transcender 
todas as nossas limitações e tomarmos posse 
de um destino já escrito: o domínio sobre a 
matéria e a libertação da natureza através do 
poder sobre o Universo. Isso significa que, 
para Wells, o homem precisa decidir se será 
um animal insignificante ou um deus. Ele 
acredita piamente na última opção e 
vivemos, hoje, o resultado dessa crença 
infantil disseminada por velhos 
deslumbrados do século passado. Esse 
deslumbre pôde chegar até nós graças à 
influência de um imaginário poderoso que 
fala fundo a anseios universais presentes no 


homem. 


O darwinismo teve impacto fortíssimo na 
mente de Wells e isso também não é sem 


motivo. 


Deslumbrado com a tecnologia e a ciência do 
seu tempo, Wells foi aluno de Thomas 
Huxley, conhecido como “buldog de Darwin” 
e avô dos famosos irmãos Aldous Huxley 
(autor de Admirável Mundo Novo) e de Julian 
Huxley, fundador e primeiro presidente da 
Unesco. Este último foi um conhecido 
eugenista, defensor de uma nova ordem 
comandada pelos melhores espécimes 
humanos, superiores e biologicamente mais 
dotados. A eugenia no pensamento de Wells 
já foi objeto de trabalhos acadêmicos sendo 


muito mais do que uma mera analogia. 


Em seu clássico livro A Conspiração Aberta, 
Wells recomenda toda uma nova 
normalidade como resultado de uma 
disposição diferenciada e necessária frente 
às novas descobertas. Ele defende que só 
homens pouco atentos a essa nova exigência 
veem as novidades como meras “maravilhas” 


da tecnologia. 


Escreve Wells: 


“As sete maravilhas do mundo mantiveram 
os homens livres para viver, trabalhar, casar 
e morrer da mesma forma que estavam 
acostumados desde as eras antigas (...) Mas 
essas novas forças e substâncias estavam 
modificando e transformando - de forma 
discreta, certeira e inexorável - os detalhes 


da vida normal da humanidade”. 


Em outros pontos do livro, argumenta que as 
tradições ocidentais, sejam religiosas e 
nacionais, precisam ser abolidas em nome de 
uma nova normalidade oriunda de uma 
resposta inteligente diante dos novos fatos 


da vida. 


É claro que em certa medida as 
transformações exigem mudança e 
adaptação. Mas dificilmente elas 
demandariam uma inversão ou abolição dos 
valores que construíram a civilização. Pelo 
contrário, se essas mudanças desafiam a 
nossa compreensão e aplicação dos valores, a 


resposta do abandono deles figura tão 


somente como um cinismo ressentido com as 
exigências maiores e mais urgentes de 
compreensão da profundidade dessas 
tradições e do quanto elas respondem 
permanentemente ao homem universal e 
não aquele que se conforma com a 
degradante condição de mero “homem do 


seu tempo”. 
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ih ELEIÇÕES 


Em 2018, perguntei à minha tia de 80 anos 
em quem ela votaria para governador do Rio 
Grande do Sul. Pensou um pouco e 
respondeu: “Em qualquer um, menos no Guri 


de Pelotas”. 


Guri de Pelotas. Não sabia sequer o nome 
dele. Mas tinha a convicção de que não 
votaria no tal Guri. Mal saiu das fraldas e já 
quer o Palácio de Porto Alegre! O que fez por 
Pelotas que justifique governar o melhor 


estado do país?” 


Gaúcho é assim: Bairrista até o último dia de 


vida. 


Eu não estava acompanhando de perto as 
campanhas gaúchas. Mas tinha ouvido falar 
muito superficialmente de um jovem prefeito 
do interior que iria se aventurar como 
candidato ao Governo. Digo se aventurar 
porque os gaúchos são muito cismados com 
novidade. Demoram a aceitar. Preferem o 
rosto e o nome mais conhecido àquele de 


quem ninguém nunca ouviu falar. 


Mas gaúcho também tem problema com 
reeleição. Não é muito chegado a reconduzir 
prefeito e governador ao mesmo cargo. A 
porta giratória funciona lindamente nos 
palácios estaduais e municipais. Raros são os 


casos de reeleição. 


O tal Guri de Pelotas foi ganhando estrada. 
Conseguiu repercussão. E levou a eleição. 
Surpresa para muitos. Se bem que entre a ou 


b, eu teria dificuldade para votar. Um pior do 


que o outro. E o meu Rio Grande do Sul 
sofrendo na mão dos vermelhos há tempos e 
tempos. A esquerda sempre foi muito forte 


no Sul. Puro populismo barato. 


Triste e vergonhoso reconhecer esse 
problema de candidatos muito ruins 
disputando com candidatos péssimos. Parece 
que os partidos são incapazes de selecionar 
um pessoal com um mínimo de qualidade. 
Nem vou citar os candidatos a vereador e 
deputado estadual que a vergonha só 
aumenta. E não é só no Sul. É no Brasil 
inteiro. Vem a eleição municipal e temos de 
escolher entre o João do Posto e o Sansão da 
Pipoca. A maioria semianalfabeta que faz o 
povo sentir vergonha ao vê-los abrindo a 
boca e discursando - quando conseguem 
discursar. Em muitos casos, atravessam O 
mandato mudos e sem apresentar qualquer 
proposta relevante. Graninha segura no 
bolso no fim do mês e zero compromisso com 


o mandato. 


Lembro de um caso famoso no Rio de Janeiro 
em que um pipoqueiro de cidade do interior 
foi candidato a vereador ou deputado, nem 
lembro. Talvez por deboche ou para anular o 
voto, na expectativa de o sujeito ter poucos 
eleitores, votaram muito nele. E o fato é que 
o pipoqueiro se elegeu. Vereador ou 
deputado Fulano Pipoqueiro. No futebol, 
pipoqueiro é o covarde, o que amarela nas 
decisões. Mas o pipoqueiro do Rio não foi 
covarde. Ao contrário: roubou como gente 
grande. Com a coragem dos picaretas 
profissionais. Muito longe da ingenuidade 


que se esperava dele. 


Liguei para a minha tia após a eleição. Ela 
disparou: “Tu viste? O Guri de Pelotas 
ganhou. Vai destruir o Rio Grande do Sul!” 
Tentei tranquilizar a minha tia: “O Rio 
Grande do Sul é indestrutível, tia. Nem os 
petistas conseguiram destruir”? Mas ela 


seguiu reclamando da desgraceira que viria. 


Passados alguns meses da posse, a minha tia 
seguia reclamando do novo governador, o 
Guri de Pelotas. Continuava sem nome. Não 
tinha conseguido digerir a eleição do novato. 
“Maltrata aposentados, não paga salários, a 
saúde está um caos“. A situação do estado 
era crítica. Das finanças ao sucateamento 
dos serviços. Talvez o ex-prefeito não tivesse 
a estrada necessária para encarar o desafio 


de governar um estado outrora rico. 


No início de 2021, o Guri colocou bandeira 
preta no estado inteiro. Declarou altíssimo 
risco de infecção por covid. Orientou que as 


cidades fizessem lockdown. 


Recebeu doentes de Manaus sem estratégia e 
sem estrutura. A variante se espalhou. O que 


estava ruim ficou pior. 


Foi quando teve a ideia de aluno da 5º série 
de dificultar ainda mais a vida do cidadão: 
Mandou lacrar áreas inteiras dos mercados 


com fitas de segurança como colocam em 


ruas onde precisam preservar a cena do 
crime ou há obras e precisam isolar a área. A 
população só tinha permissão para comprar 
produtos essenciais. Mas quem tem o direito 
de ditar o que é essencial na sua casa? Foi 
um festival de fotos na internet com a cena 
patética de prateleiras com lacre. Absurdo. 
Qual a diferença de comprar sabão e comprar 
uma garrafa de refrigerante? A pessoa já está 
na rua, já está se expondo, já está no 
mercado. Ao menos deixa comprar o que 


quer. 


Parecia jogada de marketing para gerar 
notícia. Conseguiu. Até nos telejornais do 
Rio e nas TVs a cabo surgiram as gôndolas 
vazias ou lacradas. Que ridículo e que 
sensação de perda de liberdade. Já peguei 


implicância com o Guri. 


Do nada, o Guri começou a ser citado como 
presidenciável. Minha tia, que já não tinha 
paciência com o Guri, surtou ao telefone: 


“Ficou doido?” Eu amenizei: “Quer chamar a 


atenção. Partido algum vai dar espaço. Ainda 
mais o PSDB. Já teve Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso, Geraldo Alckmin, José 
Serra, e, vá lá, até Aécio Neves. Mas o Guri de 
Pelotas não teria nem cadeira na primeira 
fila na convenção do partido. Sentaria num 
cantinho atrás da pilastra. O PSDB tem 
muito cacique para pouco índio. E há um 
detalhe também conhecido como pedra no 
caminho chamado governador de São Paulo. 
Que fez o PSDB perder a elegância e a aura 
de partido de intelectuais. A trupe atual é de 
fazer corar os sociólogos da Sorbonne. Por 
mais desesperados por votos que estejam, 


desceram muito na escala de finesse. 


O Guri tentou forçar amizade com o 
marqueteiro de São Paulo. Até conseguiu ser 
notado. Mas farinha pouca, meu pirão 
primeiro. A amizade não vai durar. O 
marqueteiro não vai ceder o palco. Mas 
vamos fingir que acreditamos que partidos 


não têm donos e que não mudam de mãos. 


Hoje o PSDB é dividido entre o grupo do 
paulista e o grupo das antigas. Prefiro a 


turma veterana. Votei em alguns. 


O Guri fechou o estado, se enturmou com o 
paulista, desceu a pancada no governo 
federal, mas ainda não era suficiente para a 
ambição presidencial. O estado que o elegeu 
não virou uma maravilha. Quase tudo 
piorou. Que credencial de gestor teria para 
apresentar na eleição? Foto fechando 


mercado? Sei não. 


Tinha de ser algo que realmente o projetasse 
nacionalmente. Numa entrevista ao Pedro 
Bial, o Guri se assumiu gay. A turma abraçou. 
Viva ele. É a terceira via contra a caretice, 
contra as carolas, contra os retrógados, 
contra a tia do zap. Duas semanas falando 
que era gay, entrevistas até cansar, mas “não 
queria ser visto por esse ângulo”. Não era só 
um rostinho bonito na TV, tinha conteúdo. 
Apresentou o namorado. Fotos românticas. 


Mais uma semana de badalação na mídia. 


Pelo que soube, no Sul, nunca foi 
escancarada a vida íntima do Guri, mas 


também nunca foi segredo. Problema dele. 


Um mês depois. Ninguém mais lembra do 
nome do Guri. Os velhos caciques brigam 
pela vaga na corrida presidencial. Vai sobrar 
para o Guri tentar a reeleição ou a Câmara 
dos Deputados. Sempre é bom lembrar que 


gaúcho não gosta de reeleger. 


O fato é que, contrariando a Lei, que proíbe 
campanha antecipada, o Guri viaja pelo 
Brasil e participa de debates com 
“presidenciáveis”. Quem banca as viagens? 
Tira licença do cargo? Ganha verba de diária? 


A campanha está liberada? 


Vamos pensar mais adiante. Suponhamos 
que o Guri não consiga ser indicado pelo 
partido à candidatura presidencial. Tem o 
paulista e os veteranos como obstáculo. Vai 
que tente a reeleição e perca. Vai ter de 


esperar até as eleições municipais para 


tentar ser prefeito ou vereador. Meio 


desanimador. 


Entre uma eleição e outra, as pessoas 
esquecem nomes e rostos. Não lembro do 
vereador em quem votei ano passado. O Guri 
vai ter que dar um jeito de lembrarem dele. 
De ficar em evidência ou ao menos não cair 
direto no ostracismo. Vai ter de frequentar 
muito o SuperPop (ainda existe?) para falar 
de love story ou vai ter de entrar no Big 
Brother. Escrever coluna na Folha não dá 


voto. 


Se fosse para aconselhar, eu indicaria tentar 
o Big Brother. Ele sai popular e com 
capilaridade para buscar uma nova chance na 
política. Se conseguir ser vilão ou 
barraqueiro, garante vaga na final do 
programa. Não sou vidente. Mas, talvez em 
2024, haja o candidato a prefeito de Pelotas 
“Eduardo, o ex-BBB”. Não mais o Guri. Não 
mais o ex-governador. Um ex-BBB. Muito 


mais conhecido. Minha tia adora o programa. 


Capaz até de descobrir finalmente o nome do 
atual governador do estado onde ela nasceu e 
vive há 80 anos. Porque dois anos depois 
ainda é o Guri de Pelotas. Imagina se votaria 


nele para presidente. Nunquinha. 
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(5) COMPORTAMENTO 


Os homens preferem geralmente o engano, que os tranquiliza, 


à incerteza, que os incomoda. Marquês de Maricá 


O Fórum Econômico Mundial, um organismo 
com influência crescente nos últimos anos, 
famoso pelas teses do Great Reset e pelas 
ameaças de cyberpandemia, de catástrofe 
ambiental e crise alimentar mundial, e 
menos conhecido pela realização do Event 
201[1], agora revela interesse na 


manipulação do subconsciente. 


Como sempre ocorre nessas investidas 
contra os direitos naturais, as liberdades 
individuais e a privacidade, inventam um 
pretexto para justificar o ataque ou o 
movimento. Neste caso, a justificativa para 
manipular a camada mais profunda da mente 
é eliminar o preconceito no ambiente de 
trabalho. Sim! O gigantesco organismo que 
recebe em suas reuniões centenas de chefes 
de estado, lideranças políticas e empresariais 
e celebridades do mundo cultural está 
promovendo abertamente a ideia de invadir e 
transformar as mentes das pessoas para 
torná-las mais palatáveis para o padrão 


profissional desejado pelo establishment. 


A síntese do meu trabalho pode ser descrita 
nesta frase: alertar as pessoas sobre as 
Iniciativas que visam construir uma nova 
civilização, dotada de novos valores morais, 
sociais e culturais muito diferentes, quando 
não opostos aqueles princípios que durante 


séculos alicerçaram a nossa sociedade. 


Mesmo o aspecto mais visível desse processo 
de mudança civilizacional, o globalismo, que 
engloba os fenômenos geopolíticos que 
colaboram no sentido de criar e fortalecer 
um ambiente de governança global, ainda 
depende de um conjunto de iniciativas que 
revolucionem as mentalidades e o ambiente 
social para atrair a adesão dos ignorantes 
ingênuos, e para enfraquecer, desunir ou 
desorientar qualquer resistência às 


implantações que apareça no horizonte. 


Muitos dos esforços que dedico ao meu 
trabalho têm sido direcionados para o campo 
psicológico envolvido nesse processo 
revolucionário. Mais do que descrever os 
fenômenos políticos e sociais que 
influenciam as transformações, procuro 
alertar para os fatores que provocam 
corrosão e inversão de valores em um nível 
psicológico mais profundo, seja devido à 
ação de um imaginário moldado por uma 


linguagem aparelhada, por uma cultura 


corrompida e pelo entretenimento 
instrumentalizado, seja pela eficiência das 
iniciativas derivadas das técnicas de 
manipulação utilizadas por gurus de seitas 
herméticas, em experimentos sociais e em 
projetos conduzidos por agências e serviços 


de inteligência. 


Nos últimos anos, além deste tipo de 
iniciativa, também se tornaram mais 
evidentes os projetos que incluem altíssima 
tecnologia e profundos conhecimentos de 
biotecnologia, neurociência e 
nanotecnologia, que juntas podem facilitar a 


hibridização homem-máquina. 


Por meio de interações medicamentosas, 
indução hormonal, nanodispositivos ou 
implantes neurais é possível criar as 
condições bioquímicas e mecânicas ideais 
para que a manipulação de ordem 


psicológica seja mais eficiente e duradora. 


Alterações de pressão arterial, na glicose ou 
no nível de determinados hormônios pode 
agravar ou amenizar uma mensagem 
recebida, pode condicionar uma pessoa para 
uma reação mais impetuosa ou mais contida, 
mais impulsiva ou mais racional. A 
manipulação psicológica, portanto, pode ser 
turbinada com o uso de substâncias ou 


dispositivos eletrônicos. 
O que podemos deduzir desse fato? 


Estão dadas as condições para a 
manipulação. Do ponto de vista tecnológico 
e, dependendo do contexto, também 
científico, e com os agravantes 
proporcionados pela linguagem corroida e 
pela cultura devastada, fica claro que o 
terreno está preparado e os meios estão 
disponíveis para a manipulação desejada 
pelo establishment, nesse caso representado 


pelo Fórum Econômico Mundial. 


No artigo de Leslie Zane, presidente de uma 
consultoria especializada em influenciar o 
comportamento de consumidores, e que usa 
a psicologia para desenvolver técnicas de 
persuasão que atuem nos níveis psicológicos 
mais profundos, os conceitos de heurística e 
dos mapas de conexões neurais (conectomas) 
são “adaptados” para que funcionem como 
ferramentas que vão limpar e reorganizar o 
subconsciente das pessoas. Para a autora, as 
orientações diretas e claras não têm surtido 
o efeito desejado - e segundo ela são, 


inclusive, “contraproducentes”. 


O próprio título do artigo, Por que o 
inconsciente é o caminho de menor resistência 
para erradicar o preconceito em seu local de 
trabalho” revela a ideia de usar o ambiente 
profissional para transformar 
comportamentos indesejados”. Esta escolha 
faz todo sentido quando entendemos que o 
objetivo é atingir as pessoas de uma maneira 


bastante persuasiva e de difícil resistência 


sem, no entanto, parecer obrigatória e 
autoritária. Por medo de demissão ou outro 
tipo de retaliação, poucos serão aqueles que 
vão rejeitar um “adestramento”, ops, um 
“treinamento” que prometa resolver os 


conflitos no ambiente do trabalho. 


Evidentemente, como sempre ocorre diante 
de informações como essa, a maioria das 
pessoas não dará a devida importância, mas 
para quem aqueles que já acordaram, fica 
claro que o establishment já está defendendo 
uma invasão deliberada ao subconsciente das 


pessoas. Será esse o Gulag do futuro? 


[1|Simulação de pandemia ocorrida em 18 de 
outubro de 2019 nos EUA. O exercício de alto 
nível foi sediado pelo Johns Hopkins Center 
for Health Security e contou com o apoio do 
Fórum Econômico Mundial e da Fundação 
Bill e Melinda Gates. 
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* JUDICIÁRIO 


A democracia não é o sistema natural de 
governo. Por quase toda a história da 
humanidade, as pessoas comuns sofreram 
nas mãos de ditadores, monarcas absolutos e 
tiranos de todos os gêneros. A democracia é 
uma ideia nova e radical, que no mundo tem 
pouco mais de dois séculos de existência e, 


no Brasil, poucas décadas. 


Os “sistemas naturais de governo” são 


aqueles que apareceram antes de qualquer 


ideologia ou filosofia política e se basearam 
simplesmente na força bruta, no costume e 
no apelo a um mandato divino. Esses 
sistemas sempre estiveram em algum grau 
entre a oligarquia (o governo de poucos) e a 


autocracia (o governo de um só). 


Em um país com poderosos grupos 
econômicos e militares, há uma tendência a 
que esses grupos busquem o poder político, 
ao menos para garantir seu status. Daí a 
tendência natural a que os sistemas 
políticos, mesmo os mais democráticos, se 
degradem em uma espécie de oligarquia, na 
qual o poder de fato é exercido por grupos 
que atuam de forma paralela ao Estado, 
aliciando as estruturas estatais para seus 
próprios interesses (é o que os americanos 
chamam de shadow government e de deep 


state). 


Pois bem. A democracia brasileira 
sobreviveu, aos trancos e barrancos, entre 


1985 e 2019. A partir deste ano, com a 


instauração do inquérito do fim do mundo” 
pelo STF, foram  desferidos golpes 
continuados no sistema democrático. Talvez 
o dia 13 de agosto de 2021, em que houve a 
prisão do mais ardente crítico do STF, seja 
um dos marcos do fim da democracia no 


Brasil. 


Estamos novamente em um regime 
oligárquico, no qual o poder político é 
exercido de forma efetiva por grupos à 
margem do sistema eleitoral. O STF é apenas 
a ponta do iceberg, a face mais visível e 
truculenta dos novos soberanos. Junto a ele, 
encontra-se o deep state brasileiro, formado 
por grupos poderosos, com ramificações 
internacionais, mas de atuação totalmente 


oculta para a população do País. 


Os mais intelectuais entre nós tenderão a 
chamar esse regime de “juristocracia”, o 
governo dos juízes. De fato, os juízes, 
especialmente os da Suprema Corte, já 


ultrapassaram em muito suas competências 


formais, realizando cotidianamente atos de 
natureza puramente política. Porém, é 
ingenuidade imaginar que todo o poder está 


apenas nas mãos deles. 


Como vimos, o STF é apenas a face mais 
visível do novo regime. Como em toda 
oligarquia, muitos dos detentores reais do 
poder preferirão nunca aparecer. Vivemos 
agora governados por sombras, cujos 
propósitos, intenções e interesses são 


inacessíveis para todos nós. 
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É necessário entender que o turismo e a 
política andam intrinsicamente imbricados e 


que os inimigos da nação, também! 


O Brasil vive um drama nas suas contas 
públicas e um momento de grande 
instabilidade política gerada, também, pelo 
STE, que usou e continua usando 
covardemente da pandemia do Covid-19, 
onde centenas de milhares de vidas foram 


ceifadas e continuam sendo, para criar 


“decisões jurídicas” altamente desarmônicas 


e prejudiciais para o equilíbrio do Estado. 


Em estupenda análise, destacou o analista 
político Carlos Dias: “As decisões do campo 
político no Congresso trazem consequências 
diretas para a economia e elevam o grau de 
risco de crise institucional, que tem 
termômetro subjetivo e  desequilibram 
totalmente os mercados e trazem o elemento 
dúvida para o centro do ambiente, onde as 
expectativas podem representar o avanço de 
investimentos ou seu represamento e, ao 


limite, a retirada de capital”. 


Para entender ainda melhor sobre como 
essas circunstâncias impactam ou abalam o 
turismo, lembro aos leitores da coluna da 
disseminação que os principais órgãos de 
imprensa” ou grandes mídias nacionais e 
internacionais, como queiram, fazem 
continuamente ao Brasil e ao nosso 
presidente, seja por fake news ou por 


inversão de qualquer tipo de matéria. Os 


maiores ataques são destinados à pandemia 
de Covid-19 e ao meio ambiente. Ora, o que 
mais pode contar contra um país em 
desenvolvimento que tenta sair de um 
sistema de implantação do socialismo e que 
tem como maiores características as belezas 
naturais, a condição de investimento em 


diversos campos e o agronegócio do mundo? 


Dados esses entendimentos, vamos elencar 
alguns segmentos incluindo, obviamente, o 


turismo, que são afetados por esses fatores: 


- À limitação na capacidade de investimento 
no campo da infraestrutura e da cultura, que 
são imprescindíveis para o crescimento do 
turismo por conta dos cortes no 


orçamento; 


- Do medo por investidores de capital 
externo nos segmentos do offshore, turismo 
náutico e hotelaria/resorts por conta da 


instabilidade política/econômica e do avanço 


do capital do “PCCH” comprando terras e 


empresas em vários ramos no país; 


- Da tentativa de monopólio do próprio 
PCCH na condução do turismo de negócios, 


principalmente do agro; 


- Do medo dos turistas estrangeiros em 
visitar-nos por conta das mentiras 
divulgadas sobre a pandemia, como citado 
acima, forçando-nos a voltar ao debate sobre 
o passaporte sanitário e a vacinação 


obrigatória para circulação e trabalho; 


- Da retração na capacidade do fomento do 
comércio que atende diretamente ao turismo 
interno, que era, até então, uma tendência 
que vinha crescendo com volúpia em várias 
pesquisas divulgadas, inclusive pelo próprio 
Ministério do Turismo, do aumento da 


inflação entre tantos outros exemplos. 


Então, mesmo que o presidente tenha 


assinado a MP (medida provisória) do 


Mercado de Combustíveis, que tem como 
objetivo a autorização da venda de 
combustíveis de outras marcas em qualquer 
posto brasileiro, desde que seja informado ao 
consumidor e que libera a venda de etanol 
das usinas direto para os postos, 
aumentando a competitividade e reduzindo 
o preço da gasolina em até R$0,50. Mesmo 
com os investimentos do Ministério da 
Infraestrutura, que é de longe, o que mais se 
destaca, que mesmo com alguns bons 
avanços do Ministério do Turismo e sempre 
destaco em especial a Secretaria de Cultura e 
as outras pastas do MTUR. Essas medidas e 
mais alguns outros poucos avanços que o 
Executivo conseguiu ainda são quase nada 
perto do que o Brasil precisa para alavancar 
e, não só tonar-se hegemônico em alguns 
campos, mas, também, livrar-se de vez da 
ideologia comunista que se alastrou por 
décadas no país e nos atrasou na forma 
terrível como vivemos hoje. Tudo isso nos 


faz lutar mais que nunca, não só para 


transformarmos o turismo no mesmo 
patamar de business do agronegócio, mas 


por nossas próximas gerações. 
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Desde que, em 1889, os militares deram o 
golpe republicano e a Monarquia foi 
dissolvida, o Brasil já passou por sete 
constituições. A verdade é que nunca mais 
houve, de fato, no Brasil, uma 
representatividade legítima como a do 
Império que, culturalmente, fosse natural; 
nem mesmo o presidencialismo, iniciado em 
1989 com Fernando Collor de Mello, obteve 
sucesso, com exceção do atual chefe do 
executivo, Jair Messias Bolsonaro. Podemos 


dizer, então, que nosso país, com nossa 








recente democracia, só funcionou agora? De 
modo nenhum! O presidencialismo é manco; 
o regime democrático, sua muleta. É sobre 
esse atual cenário que teceremos algumas 


considerações. 


O processo democrático, onde todos votam 
obrigatoriamente — o que já é um 
contrassenso —, elegeu, supostamente, 
representantes do povo. No entanto, a 
diversidade de partidos políticos impõe uma 
grande dificuldade, a menos que você tenha 
dois grandes partidos-base para dar os rumos 
da democracia. Embora o devastador teatro 
das tesouras não tenha sido exatamente a 
vontade real do povo, mas o fruto do 
processo burocrático da nossa democracia, 
foi efetivo e eficaz, menos para o cidadão 
comum, que ficou às margens do regime 
democrático. Explico, é simples: a população 
votou, mas não levou. Uma vez que os 


representantes são apenas de um lado do 


espectro político, tudo o que não temos é 


uma democracia. 


PSDB e PT mantiveram-se na cadeira 
presidencial por mais de 20 anos. A suposta 
troca de partido, no maior cargo do país pela 
via eleitoral, dá a legalidade democrática que 
a elite política precisa para manutenir-se nos 
mais altos cargos da República. Esses dois 
partidos, enquanto governo, dobraram com 
outras duas grandes siglas: o extinto PFL, e o 
antigo MDB. Quando PSDB e PT agregaram 
esses grandes partidos-base, estabeleceram 
um presidencialismo de coalizão: PFL e MDB 
deram respectivamente, para PSDB e PT, 
respaldo político para que, através da divisão 
dos maiores cargos entre as duas 
agremiações, bem ou mal, houvesse 


governabilidade. 


Por que, então, nossa República 
presidencialista é tão frágil e está às portas 
de uma ruptura total? Porque ela depende 


dos interesses dos partidos-base. Se um 


deles vê-se prejudicado, a harmonia política 
desaba, começam as recorrentes ameaças de 
impeachment e a República tende, pouco a 
pouco, a cair. As siglas menores, que se 
alimentam dos pequenos cargos no varejo, 
normalmente pendem para a nova oposição 


criada pelo antigo partido-base. 


Mas e a vontade do povo, que, pela primeira 
vez, elegeu o seu representante legítimo? É 
fato que Bolsonaro representa a massa 
brasileira. O professor Olavo de Carvalho 
sempre nos disse que, quando tivéssemos um 
conservador nas urnas, o elegeriamos; ele é a 
expressão cultural de um povo, fragmentado 
por regimes totalitários disfarçados de 
democracia, mas rico em valores cristãos. 
Porém, o atual chefe do Executivo não 
construiu um partido, tampouco tem outro 


que o ajude verdadeiramente. 


Dadas as evidências históricas da nossa 
democracia, como obter a governabilidade? É 


quase impossível. Contudo, pode estar 


havendo uma saída política, caso não haja, 
nos próximos dias, uma rachadura total e 
irrecuperável das instituições, visto que há 
um golpe do Foro de São Paulo em curso, e 
nossas FFAA, aparentemente, estão 
divididas: o instável, mas funcional governo 
de coalizão. Os flertes cada vez mais intensos 
com o PP dão ao presidente uma possível 
saída. Mas qual é o preço, se os maiores 
cargos possíveis praticamente já foram 
entregues? O custo é o maior possível: o 
chefe do Executivo. Bolsonaro, 
provavelmente, entregar-se-á ao PP em 
nome da pacificação, tendo como parceiro o 
PTB, de Roberto Jefferson. 


Historicamente, a distribuição de cargos para 
manutenção do poder, em nossa República, 
só funciona com o ajuntamento de duas 
grandes siglas e a ajuda de pequenos 
partidos na base. De golpe em golpe, 
constituição em constituição, chegamos a 


esta RE-PÚBLICA, que, mesmo denominada 


democrática, vive uma colcha de retalhos, 
onde a democracia é só um jargão 


nominalista. 
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Escreveu certa vez o estrategista de guerra, 
general e filósofo chinês Sun Tzu: “Se o 
inimigo deixa uma porta aberta, 
precipitemo-nos por ela”. Se a esquerda 
fosse uma fortaleza bem armada, poderiamos 
dizer que seu ponto fraco foi finalmente 
encontrado, a saber, as urnas eletrônicas. 
Elas são a “porta aberta” necessária para 
derrotar a esquerda e os acontecimentos nos 
dizem que ela não irá ceder à pressão 
popular como em outras ocasiões. A 


pergunta então que se faz é: por quê? Por 


que tanta resistência numa causa já 
sabidamente perdida frente às reações cada 
vez mais crescentes do povo e da clara 
insatisfação das Forças Armadas no nosso 


atual sistema eletrônico? 


Diferentemente do que aconteceu nos EUA, o 
nosso presidente não tem apenas o apoio do 
povo, mas também das Forças Armadas e 
somente esse bastaria para minar qualquer 
opositor dentro do país. Assim, por que 
ministros do STF estão arriscando seus 
pescoços numa investida suicida de levantar 
prisões e inquéritos ilegais se sabem que 
cedo ou tarde irão responder por tais crimes? 
Além disso, por que Bolsonaro segue 
tentando a todo custo agir dentro da lei, se 
ele tem o direito e a legitimidade de tomar 


providências mais enérgicas? 


A resposta está lá fora! Barroso e Alexandre 
de Moraes, bem como senadores e 
governadores, não estão agindo dessa forma 


por mera vontade própria. Há motivações 


maiores que os obrigam a agir da maneira 
como estão agindo. Não que isso diminua 
suas culpabilidades no processo, mas mostra 
que o Brasil não está isolado do mundo. Há 
interesses externos muito fortes de olho em 
nossas riquezas e se aprendermos a olhar 
dessa forma, seremos muito mais eficientes 


em nossa luta. 


Essas forças internacionais, que não podem 
agir abertamente para não criar problemas 
diplomáticos, interferem nos bastidores para 
que as coisas sigam no rumo que eles 
desejam. Para isso, compram parlamentares, 
governadores, juízes e até ministros para 
conspirarem contra nossos interesses. Estes, 
por sua vez, precisam dar satisfação a seus 
provedores e se utilizam da imprensa 
doutrinada para fazer isso. A mesma 
imprensa também serve para convencer a 
opinião pública mundial em favor da causa 


defendida por esses interventores. 


Assim, não é de se impressionar quando 
temos jornalistas que parecem viver à revelia 
dos olhos inquisidores da sociedade, 
divulgando abertamente mentiras em suas 
transmissões como se aquilo fosse a verdade. 
Pior, como se o povo apoiasse tudo que está 
acontecendo sendo que é justamente o 
contrário. Dito de outra forma, a imprensa 
fala para o mundo lá fora, não para nós. Isso 
tem um propósito e ele passa longe da 


soberania sobre aquilo que é nosso. 


Se o conselho de segurança da ONU defender 
uma intervenção internacional em nosso 
território, alegando qualquer desculpa e 
amparada pelas reportagens que passam 
nessas TVs controladas, será o fim do Brasil 


como o conhecemos. 


Para a nossa sobrevivência como nação 
soberana, o Brasil não pode se isolar dos 
países que possuem poder de veto no 
conselho de segurança da ONU. Pelo menos 


não enquanto não dispusermos daquilo que 


todos eles temem e respeitam, uma arma de 
dissuasão nuclear. É um erro grave não 
termos uma aproximação sólida com ao 
menos uma das cinco nações que compõem o 
núcleo duro das Nações Unidas. Sabemos que 
os EUA não são um país confiável devido às 
suas alternâncias entre democratas e 
republicanos. Dependendo de quem esteja 
no poder, um desfaz o que o outro construiu. 
Basta olhar para o desastroso acordo nuclear 
com o Irã para saber que se tratando de 
relações internacionais, os americanos não 
têm durabilidade. A Inglaterra segue na 
esteira dos EUA e não vai contrariar seu 
aliado militar se este se posicionar contra 
nós. A China por sua vez, embora sendo o 
nosso maior parceiro econômico, possui uma 
política imperialista global muito agressiva, 
da qual não nos interessa nem um pouco 
uma aproximação além daquela que já 
possuímos. A França dispensa comentários! 
Resta-nos somente a Rússia. Felizmente, 


Putin, por várias vezes demonstrou interesse 


em se aproximar de Bolsonaro e tal 
aproximação ainda é muito pouca, frente ao 
que o Brasil irá necessitar. Cedo ou tarde, 
nosso presidente terá que se aproximar dos 
russos se não quisermos ter sérios problemas 
de soberania nacional quando tentarem 
intervir contra nós. Tudo porque não 


possuímos armas nucleares! 


Eis aí o problema que nos cerca. Bolsonaro 
não tem apoio internacional sólido e é por 
causa disso que as Forças Armadas “pisam 
em ovos” ao se relacionar com os desmandos 
da esquerda, para não contrariar gente 


grande lá fora. 


Acontece que essa esquerda brasileira está 
intimamente ligada a muitas forças 
internacionais e ao que parece são elas que 
estão forçando o “esticamento da corda” 
para, uma vez rompida, justificar uma 
atuação aqui dentro, possivelmente através 


de guerra civil ou coisa parecida. 


Além da intervenção do Foro de São Paulo do 
qual já conhecemos e dos globalistas — 
americanos de Biden e Europa - vale 
ressaltar outra igualmente preocupante, 
dada a sua força econômica, a China. Que ela 
já interveio nos EUA nós já sabemos, o 
problema é que ela também está agindo aqui, 
ao que parece seguindo o mesmo padrão 


agressivo que lá. 


Embora isso não seja novidade, a forma 
como os EUA vêm nos alertando desperta 
uma suspeita muito forte quanto à 
“qualidade” dessa intervenção. Só lembrar da 
visita do diretor da CIA, William J. Burns, a 
Bolsonaro em julho passado. A partir de 
então, o nosso presidente se tornou muito 
mais agressivo contra a esquerda. Agora é a 
vez de Craig Faller, chefe do Comando Sul 
dos EUA, alertar numa entrevista à seção 
especializada em relações EUA-China do 
jornal norte-americano Politico, sobre Xi 


Jinping “querer criar dependências, não 


associações de confiança” com os países sul 


americanos). 


Segundo disse Faller: “Pequim quer criar um 
sistema mundial em que os regimes 
autoritários sejam vistos como formas 
legítimas de governo. Um sistema em que o 
Estado de direito, os direitos humanos e a 
liberdade de expressão são sufocados. Um 
sistema em que as normas internacionais são 
manipuladas em benefício próprio, e isso já 
está acontecendo”. É o governo global sendo 
montado nos moldes chineses de execução. 
Faller também diz: "Ele usa sua influência 
econômica e tecnológica para criar condições 
que obriguem seus parceiros a escolher um 
lado”. 


Como o país não possui segurança alimentar 
— e nem água — suficiente para sustentar seu 
povo, o Brasil vira alvo de suas políticas 
expansionistas. Não como um fornecedor 
econômico numa relação bilateral, mas 


numa total dependência às políticas chinesas 


com os traçados meticulosamente 
articulados ao longo dos anos através da 
cooptação de políticos e agentes públicos 


corruptos. 


Os líderes chineses não toleram qualquer 
comentário que agrida a sua honra, 
principalmente quando se fala sobre Taiwan, 
mas não poupam críticas em assuntos 
internos de países — especialmente o nosso — 


que não lhes dizem respeito. 


Já passou da hora do embaixador da China 
no Brasil, Yang Wanming, ser convidado a se 


retirar do nosso país! 


Assim, fica fácil entender agora por que o 
Senado Federal aprovou que 25% de nossas 
terras possam ser vendidas para 
estrangeiros. Só quem já negociou com 
poderosos de nações ricas sabe o problema 
que é lidar com essa gente. Eles não 
respeitam condições quando seus interesses 


estão em jogo. Aliás, eles impõem as suas 


próprias depois e se elas não forem 
cumpridas, a retaliação imposta inviabiliza 
qualquer tentativa de equidade além daquela 


que eles mesmos ditam. 


Alguém então duvida do risco de problemas 
de soberania se um estrangeiro quiser 
plantar, fabricar ou extrair algum produto 
ilegal em seu terreno comprado em território 
brasileiro? Acha mesmo que teremos 
condições de impor alguma restrição 
realmente válida se um bilionário chinês ou 
inglês quiser fazer do seu jeito aqui? Acha 
mesmo que eles estarão preocupados com 
cisões diplomáticas conosco se seus 
interesses estiverem em jogo? É nesse nível 
de dependência econômica que a China, por 
exemplo, conseguiu por 99 anos o domínio 
total sobre o porto de Hambantota, no Sri 
Lanka. Claro que o nível de negócios lá foi 
outro, mas não há nada além da própria 


vontade do país estrangeiro como o chinês 


que impeça que coisas do tipo aconteçam 


aqui. 


Eis um problema que a influência do gigante 
asiático, por exemplo, está causando em 
nosso território. Um problema que 
simplesmente não Pprecisariamos ter se 
nossos governantes corruptos não 
estivessem no poder. Nem dá para colocar a 
culpa no eleitor, com as urnas que temos. 
Ficou claro então que não se trata apenas de 
voto auditável, mas da nossa própria 
liberdade? 


Felizmente, para a nossa sorte, os globalistas 
estão abrindo o olho para a ameaça chinesa e 
tirar proveito dessa briga entre eles será uma 
vantagem para nós se soubermos agir com 
sabedoria. No entanto, não podemos esperar 
que nos escravizem para agirmos em favor 
do único grande político que está 


abertamente disposto a lutar por nós. 


O que precisa ser feito agora para reverter 
isso? Primeiro, que o nosso presidente está 
fazendo a sua parte. Ele em breve dará 
entrevistas internacionais, apresentando 
provas das atitudes da esquerda no país e das 
mentiras divulgadas mundo afora para 
quebrar essa hegemonia de fala da esquerda. 
Nesse ínterim, a nossa presença nas ruas em 
favor de Bolsonaro devem ser cada vez mais 
crescente, não importa por quanto tempo 
for. Paciência e perseverança serão as nossas 
maiores ferramentas de guerra rumo à 


vitória. 


A tendência é piorar antes de melhorar e eles 
serão implacáveis na tentativa de calar todos 
os seus desafetos. Como não há “bala” para 
todos, as lideranças serão os principais alvos. 
Portanto, prisões ilegais, censuras e 
perseguições se tornarão uma constante 
daqui para frente, infelizmente. Ao menos 
até conseguirmos tirar esses criminosos do 


poder através do nosso voto. 


Finalmente conseguimos encontrar a “porta 
aberta” deixada pela esquerda e somente nos 
livraremos da sua escravidão se as urnas se 
tornarem auditáveis. Infelizmente, não basta 
mais fazer apenas isso. Com o mundo 
olhando para nós, resta também explicar que 
Bolsonaro está do lado do povo e não contra 
ele. Será somente com a nossa presença 
massiva apoiando o presidente que 
conseguiremos permitir que a liberdade volte 


a Ser nossa. 


1 https://nww.infobae.com/americ... 
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A crise institucional remonta à conclusão de parte de processos 
de esgarçamento político entre a sociedade e as elites do 


Congresso. 


A crise institucional, embora pareça recente, 
remonta à conclusão de parte de processos 
de esgarçamento político entre a sociedade e 
as elites congressuais brasileiras. Não 
podemos, nem de longe, deixar de avaliar o 
quanto essas dinastias políticas conseguem 
perceber a fragilidade que apontam para as 


suas sobrevivências. 


O atrasado, porém, merecido impeachment 
da ex-guerrilheira Dilma Rousseff foi uma 
espécie de autopreservação dessa classe 
política, que ofertou ação a uma população 
que esperava a dissolução de um governo de 
significativo aparelhamento da máquina 


pública e de contínua e profunda corrupção. 


O Partido dos Trabalhadores fez da riqueza 
produzida por nós esteio para manutenção e 
apoio de uma agenda hegemônica da 
esquerda na América Latina e parte da 
África. Financiou com recursos escassos do 
cidadão brasileiro operações políticas e obras 
em diversos países. Tratou a nacionalidade 
brasileira e nossas fronteiras com 
relativização que permitiu a atuação de 
estrangeiros e líderes comunistas a fixarem 


base no país. 


Programas de integração latino-americanos 
foram transformados em processos de 
transferência de  bilionários recursos 


financeiros para sustentação do avanço 


comunista no continente, bem como para 
produzir caixa de suporte financeiro também 
para o avanço do PT no território ainda 


nacional. 


Com a aliança construída à base de propina 
com significativa parte das elites políticas e 
partidárias nacionais restava apenas ao PT 
aparelhar ideologicamente o Supremo 
Tribunal Federal para que o modelo de 
aparente democracia fosse exitosamente 
disfarçado internamente e perante as 


instituições internacionais. 


Entretanto, operações como “Mensalão” e 
“Lava Jato” tornaram-se de domínio público. 
Em um primeiro momento, ficou impossível 
para as elites cúmplices desse conjunto de 
assaltos aos cofres da nação não ficarem 
expostas e terem que sangrar entre seus 


pares mais elevados. 


Sintetizando, nesse ambiente de profunda 


desesperança, surge uma candidatura, que 


por tradição e coerência já confrontava a 
inóspita seara política brasileira, perceber o 


momento de se apresentar. 


Naquele momento preciso da história 
recente do país, surgiu um candidato que 
pregava a liberdade do cidadão e sua 
autonomia política, social e econômica do 
Estado. 


Com uma plataforma de reformas da mais 
simples burocracia à reforma da Previdência 
e Tributária, o candidato Jair Bolsonaro 
conquistou verdadeiramente corações e 
mentes dos cidadãos brasileiros. Era 
proposta de liberdade e reconhecimento da 
vontade soberana do povo que deveria 
imperar junto aos agentes políticos e 


públicos. 


Assumindo o Poder Executivo em 1º de 
janeiro de 2019, o presidente Bolsonaro, logo 
após a definição das presidências das Casas 


Legislativas, encaminhou a agenda de 


reformas a alterações legislativas 
comprometidas com a nação, que fez o 


Centro do Poder de Brasília tremer. 


A guerra velada de obstrução à agenda 
aprovada nas eleições de 2018 foi passo a 
passo vindo à luz do dia e os mandatários do 
sistema que impediam há tempos o avanço 
econômico e social do país ganharam 
exposição pública de seus nomes. Agentes 
políticos e jurídicos em contínuo 
revezamento de ataques mantiveram sob 
fogo cruzado as iniciativas emancipadoras 


propostas pelo governo Bolsonaro. 


Os presidentes da Câmara Federal e do 
Senado, em atuação combinada, não 
pautaram reformas importantes e, mais 
ainda, obstruíram a potência daquelas em 
apreciação como por exemplo, a reforma da 


Previdência. 


No início de 2020, surge a “peste chinesa” 


que derruba dois aspectos primordiais da 


base da campanha do presidente. O primeiro 
a autonomia do cidadão em relação ao 


Estado e segundo a abertura da economia. 


Com a decisão do Supremo Tribunal Federal 
em permitir a fragmentação da União em 
crise sanitária de relevo nacional, abrindo 
oportunidades de políticas de enfrentamento 
locais e descentralizadas, as forças políticas 
antagônicas ao governo federal sentiram-se 
livres para, em meio a tanta desorganização 
provocada, obstruir ações e utilizar a 
pandemia como instrumento político de 


desgaste pessoal do presidente. 


A situação ficou tão evidente nesse aspecto 
que figuraças da elite política tão 
controversas instalaram, por ordem do 
ministro Luís Roberto Barroso, uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito, no 
Senado Federal, sem objeto preciso ou fato 


determinado. 


Sem pretender esgotar de forma histórica ou 
cronológica esse assunto, chegamos nos dias 
de hoje a uma clara e evidente possibilidade 
de ruptura institucional com base nos 
diversos erros e omissões do Legislativo e do 
Supremo Tribunal Federal, que constituiu-se 
em trincheira da oposição para atuar como 
apêndice dos partidos políticos de esquerda 
e, como estamos assistindo, produzir, 
investigar e julgar posições, emitidas no 
campo da opinião, de jornalistas e demais 


cidadãos que interagem nas redes sociais. 


Com a decisão do presidente da República de 
entrar com pedido de impeachment dos 
ministros do STF Alexandre de Moraes e Luís 
Roberto Barroso no Senado Federal, 
expoentes de constantes violações 
constitucionais do exercício da cidadania 
democrática, o primeiro por criminalizar 
opinião e o segundo por inibir a segurança 


do voto, o país aguarda com firme atenção 


uma decisão sóbria do senador Rodrigo 
Pacheco (DEM-MG). 


Resumindo, nos tempos de hoje, o Brasil é 


uma granada sem pino. 
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(8) COMPORTAMENTO 


Do Cuco e da Cambaxirra ou como idiotas úteis promovem a 


própria desgraça 


Era uma vez uma floresta encantada, onde os 
animais viviam em paz e uma harmonia 
quase palpável podia ser sentida no ar. O que 
vou contar aconteceu antes da era dos 
homens, no tempo em que os animais 
falavam entre si, como hoje alguns cidadãos 
conversam e se entendem mutuamente. 
Naquele tempo, os animais selvagens, como 
era de se esperar, alimentavam-se de suas 


presas. Os animais mais frágeis, como 


costuma ser, eram mais ágeis e tinham 
maiores e mais frequentes ninhadas, para 
compensar o ataque dos selvagens sobre seus 
filhotes. Nada disso, contudo, diminuía a 
sensação de que as coisas eram como deviam 
ser. De fato, na floresta encantada, a paz e 
harmonia não eram mantidas de modo 
artificial, mas também nenhum animal 
nutria a ideia idiota de que o equilíbrio da 
floresta se dava sem custos e sem perdas. A 
luta entre predadores e presas era franca e, 
dependendo do ponto de vista, cruel. Mas a 
floresta encantada acabava, todo fim de 
tarde, com um entardecer belíssimo, 
mantendo o sentimento benfazejo de que a 
batalha ocorria segundo leis justas e sem 
trapaças. Entretanto, um visitante novo na 
floresta lançou uma sombra sobre o 
equilíbrio paradisíaco desse jardim. Um Cuco 
apareceu, numa tarde invernal. Na reunião 
mensal dos animais, a mamãe Cuco 


apresentou-se aos habitantes da floresta. 


- Senhores, sou Mafalda, a Cuco, e venho 
solicitar aos habitantes da floresta encantada 
abrigo para meus filhotes. Não tenho 
condições de chocar minha ninhada, por isso 
peço ajuda dos animais destas paragens, cuja 
fama de generosidade e pacifismo chegou 


muito além do Rio Prata. 


Ao que respondeu a Cambaxirra, presidente 


do conselho dos animais: 


- Pois não, senhora Mafalda. Todos os 
animais da floresta ficarão felizes em ajudá- 
la na defesa da vida e da liberdade de seus 
filhotes e nós, os pássaros, com ainda maior 
alegria, o faremos de bom grado. Eu mesma, 
Pacífica, serei a primeira a receber seus ovos, 
com muito zelo para demonstrar a solicitude 


e acolhida das cambaxirras. 


Foi então que, com a anuência dos animais 
da floresta e dos pássaros em geral, os cucos 
tiveram permissão para pôr seus ovos nos 


ninhos da floresta encantada. As vésperas 


dos nascimentos dos pássaros, contudo, os 
ovos dos cucos eclodiram e, durante a noite, 
seus filhotes lançaram os ovos das aves 
hospedeiras para fora do ninho, dizimando a 
ninhada de todos os outros pássaros da 
floresta encantada. Na manhã seguinte, uma 
reunião extraordinária foi convocada por 


Mafalda, que tomou a palavra. 


- Meus amigos animais, é de cortar o coração 
a tragédia que aconteceu na última noite... 
Não tenho palavras para consolar Pacífica, 
tão generosa para comigo e minha família. 
Algo precisa ser feito, a fim de consolar as 


aves da floresta... 


Nesse momento, a coruja Sócrates tomou a 


palavra: 


- Curioso é que os únicos sobreviventes 
dessa tragédia tenham sido os filhotes de 
cucos, não é Mafalda? E eu seria capaz de 


jurar que, durante a madrugada, vi seus 


filhotes lançando os ovos dos outros pássaros 


dos ninhos... 


- O senhor tem provas do que disse, 


Sócrates? 


- Bem, provas eu não tenho, além de minha 
palavra sobre o que vi e da curiosa 
coincidência de apenas os filhotes de cucos 
sobreviverem ao massacre do resto dos 


pássaros. 


- Aqui na floresta encantada é possível 
acusar outros animais sem provas? — 
inquiriu Mafalda. Pois Sócrates está 


acusando os cucos de algo infame. 


- Não, não podem, disse Pacífica. Por isso, 
Sócrates deve ser expulso de nossas reuniões 


mensais. 


E assim, de acusação em acusação, todas as 
aves noturnas e mais atentas ao que 
acontecia na penumbra foram sendo 


excluídas da reunião mensal. E sem os 


olhares cuidadosos dos vigias, o massacre 
dos cucos perpetrou-se durante meses 
seguidos, diante dos olhos das aves da 
floresta, que começaram a desconfiar de que 
o apoio irrefletido às denúncias de Mafalda 
terminaram por ajudar no massacre de seus 
filhotes. 


Pacífica e as outras aves permaneciam 
inconsoláveis, pois viram seu futuro 
ameaçado. Por causa da manipulação dos 
cucos e pela falta de coragem em defender a 
raça das aves — havia certa vergonha de usar 
a violência para defender o futuro das aves, 
pois Mafalda incutira a ideia de que a 
violência deveria ser evitada a todo custo. 
Desde então, todos os pássaros da floresta — 
com cada vez menos filhotes - se tornaram 
reféns dos cucos. E todas as florestas 
próximas à floresta encantada tornaram-se 
vítimas da estratégia dos cucos. E as 


cambaxirras — em razão de sua passividade e 


burrice — tornou-se a ave preferida para o 


golpe. 


Foi nesse tempo que a tristeza se abateu 
sobre a floresta encantada e, 
paulatinamente, os animais perderam a 
capacidade de falar. A desconfiança reinava 
entre eles, mesmo sabendo que evidências 
apontavam para Mafalda e suas comparsas. 
Por medo dos cucos, os pássaros - que 
conheciam os detalhes da história — pararam 
de cantar, a fim de não denunciarem aos 
aproveitadores a localização de seus ninhos. 
Com o passar do tempo, desaprenderam a 
falar e algumas perderam a vontade de 
cantar... e até hoje os ovos de cuco não são 


bem-vindos nas casas dos pássaros. 


E assim começou o tempo em que, reféns de 
pacifistas e manipuladores, os animais da 
floresta foram se tornando massa de 
manobra nas mãos de espertalhões. Mas a 
estratégia só funciona se os animais livres e 


vigilantes são impedidos de denunciar a 


estratégia e apontar os criminosos. A 
estratégia só funciona se os animais mais 
atentos temem a violência sofrida, se trocam 
sua consciência pela paz, que será tomada de 
outros. Em todos os casos, a traição e o 
silêncio dos animais favorecem a violência 


dos criminosos contra outros. 


Com efeito, os empresários, ao submeterem- 
se à patrulha comunista e apoiarem a 
perseguição a mídias e empresas 
conservadoras, comportam-se como as 
cambaxirras, incubando o mal que vai 
destruir-lhes o lar e o futuro. Os juristas, 
guardando o silêncio sobre o que acontece — 
ou vendendo suas consciências — chocam o 
ovo da serpente, que lhes devorará ou a seus 
filhos. Jornalistas que fecham os olhos aos 
absurdos cometidos no Brasil estão 
devagarinho construindo o país em que não 
mais haverá liberdade e segurança para o 


exercício do próprio jornalismo. Enfim, 


calar-se sobre os descalabros que o 
comunismo impõe ao povo livre do Brasil é 
tornar-se um idiota útil, promovendo o fim 


da sociedade que pretende defender. 
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(5) COMPORTAMENTO 


Se pudéssemos resumir a modernidade em 
poucas palavras, certamente poderiamos 
defini-la como o período da desinteligência 
em massa. Neste período, desde o 
desaparecimento da formação individual do 
imaginário, houve uma clara diminuição do 
discernimento das possibilidades 
individuais, até chegarmos ao ápice desse 
processo: a regra da histeria como método de 
descrição de qualquer fato da realidade - 


isso, se ainda restar alguma na cabeça do 


sujeito. Todo processo de desinteligência 
começa em um desmonte da capacidade de 
absorver nossas circunstâncias, começando 
com uma devoção sutil às próprias paixões, 
até chegarmos à doença absoluta: a idéia 
revolucionária e abrangente a tudo, mais 


conhecida como "mudar o mundo”. 


Estamos diante de um dos períodos mais 
burros e menos contemplativos da história. 
Sem contemplação, perdemos a capacidade 
de presença, ou de simplesmente estarmos 
ou aceitarmos totalmente onde deveriamos 
estar. Sem a presença, a narrativa do dia 
também se torna mera paixão, e as 
expressões acabam por se tornarem 
histéricas, sem fundamentos e desprovidas 
de conexão com a realidade. Nunca, em toda 
a história, a humanidade esteve tão próxima 
da animalização completa como agora. As 
depressões, suicídios e desolações são meros 


sintomas da absoluta perda de identidade 


humana, que é o verdadeiro alvo dessa 


desconstrução. 


Esse processo se inicia com uma sucessão de 
eventos revolucionários e filosofias 
progressistas que nos levaram a esse 
resultado. Contudo, ele fica claro quando 
explicado sob a ótica dos quatro discursos de 
Aristóteles, teoria filosófica do professor 
Olavo de Carvalho na obra “Aristóteles em 
Nova Perspectiva”. Nessa obra, a despeito 
dos três discursos já conhecidos nas 
academias brasileiras (retórica, dialética e 
lógica), Olavo apresenta um quarto e 
precursor discurso diante daqueles três, 
porém desconhecido no Brasil em razão de 
uma edição tardia da obra Poética para a 


nossa língua pátria. 


A diminuição da capacidade do imaginário 
significa o rebaixamento das possibilidades 
humanas ao zero. Assim, a pessoa perde a 
referência de todas as coisas em sua psique: 


das soluções diante de problemas, da sua 


identidade, do sentido do sofrimento, etc. 
Em toda essa perda de referências faz com 
que as possibilidades individuais acabem daí 
substituídas pelos programas partidários 
clientelistas, pelas modas reproduzidas pelas 
mídias, pelas dicas dos gurus da autoajuda, 
ou simplesmente pelo compartilhamento do 
fracasso pelas convenções sociais, o que 
certamente não preenche a pessoa com um 
todo de sentidos, humanidades, 
contemplações e beleza. Pelo contrário, a 
retrai à eterna frustração, timidez e 
desânimo, que a levarão a questionar a 
própria realidade com impetos 
revolucionários, como se ela fosse a causa da 


maldade escancarada do mundo. 


Além do mais, os hábitos dos tempos atuais 
não contribuem. Se antes, diante da natureza 
exuberante e do ambiente rural, a simples 
presença individual trazia uma consolação 
humana diante de um exercício de 


estabilidade e meditação constantes, agora 


as extremas disciplinas forjadas sob quatro 
paredes e as proposições quânticas de 
hábitos cada vez mais variados geram uma 
servidão psicológica para que a pessoa tente 
suportar as tensões vazias do automatismo 
moderno. O resultado é a sensação de que a 
pessoa nunca está sozinha ou que o estado 
de meditação e presença é simplesmente 
impossível. Logo, impossível também é a sua 
felicidade. 


Não obstante, o rompimento com as 
tradições também estende esse período de 
desolação moderna e ausência de 
referências. Não havendo mais velhos sábios 
a serem consultados - sob a pena de 
recebermos respostas baixas como 
“aproveite a vida”, se cuide e não se importe 
com problemas”, ou (o pior de todos) fuja e 
evite os sofrimentos” -, não resta nada à 
pessoa moderna senão recorrer aos métodos 
mais comuns de remendo da psique, o que 


acaba gerando uma “motivação” 


momentânea, mas sem muita consistência e 
honestidade diante da falta de sentido que 
demandaria dela o chamamento a uma 
confissão individual quanto às motivações, 
circunstâncias e seus ideais, todos 
provavelmente desconhecidos diante da 


escassez de seu imaginário. 


Os danos à ciência das possibilidades 
individuais acabam, assim, afetando o 
mundo das narrativas, onde as pessoas se 
expressam e dialogam. Sem capacidade de 
prever possibilidades reais ou obter sentido 
verdadeiro, a pessoa acaba por apenas sentir 
as coisas mais primárias. Daí que a histeria 
se torna inevitável, adiando as soluções para 
os problemas e a própria maturidade 
individual por falta de consistência humana. 
A fábrica de analfabetos funcionais do 
mundo atual é apenas a consequência mais 
óbvia e natural desse rompimento com a 


própria alma. 


Diante da perdição, surge uma filosofia com 
uma práxis chamativa, por combinar a 
existência de um espírito abrangente que age 
perante toda a história, com a possibilidade 
de dar ao ser humano a ação diante da 
injustiça dessa realidade. Aproveitando-se 
dos processos de desinteligência, o mal 
marxista conseguiu convencer as pessoas 
mais comuns a se unirem a um processo 
revolucionário com iímpetos demoníiacos, 
esquecendo-se de avisar que o espírito da 
história era o próprio Deus - e sua 
providência divina — ou que a realidade não 
pode ser modificada, senão pelos processos 
de sua negação - tais como a desconstrução 
dos gêneros, o revisionismo histórico e a luta 


“por relevância” das minorias. 


José Monir Nasser, em seus comentários do 
Livro do Gênesis, fez uma analogia de J. R. R. 
Tolkien e o anel de Sauron para descrever o 
dano do pensamento abrangente. O anel, 


simbolizando o pecado, dá ao seu detentor a 


falsa impressão de poder, desviando a pessoa 
pela abrangência de sua soberba perante 
todas as circunstâncias do seu detentor. O 
marxismo age da mesma maneira: ele tudo 
entende, ele tudo pode mudar, ele tudo pode 
possuir. É a mais evidente materialização 
política do anel de Sauron, mas também do 


pecado favorito de Lúcifer. 


O antídoto mais imediato, sobretudo a quem 
está no meio do mais agressivo caos da 
modernidade, é o do consumo de literatura 
clássica. Ao exercitar a leitura, a pessoa 
trabalha paralelamente a sua capacidade 
para os discursos poético e retórico, 
aumentando a possibilidade de produção de 
um bom resultado dialético e humano, e 
tornando-se uma pessoa capaz de perceber, 
de inteligir e de ter uma capacidade maior de 
resolver as crises individuais. Não obstante, 
é também necessário que as pessoas 
reaprendam a sentir a própria presença e 


tenham momentos para dialogarem com a 


própria alma, entendendo que as angústias e 
agonias só podem ser remidas por alguém 
que busque a simplicidade ante a loucura 
moderna, e que olhe para a realidade com 
certa contemplação amorosa, desejando que 
dela se revele o melhor das pessoas, e não 
propondo utilizá-la para delinquências mal 
resolvidas a serem convertidas na 
imbecilidade completa de uma nova 


humanidade. 
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